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Futebol

C am peonato
M unicipal

C hevrolet F .C . 4
X

S ão  Jo sé  F .C . 0
Domingo último, em pros­

seguimento ao Campeonato 
Municipal, realizou-se, no campo 
do C A.L. mais uma importante 
partida de futebol, entre Chevro­
let F.C. e São José F.C., ven­
cendo o primeiro pela signifi­
cativa contagem 4 x 0 .

Assim sendo, o Chevrolet F. 
C. c locou na ponta da tabe­
la para a fii líísima.

Cheurolet F.C. x Fartura F.C.
Com a vitória do Chevrolet F. 

C. íôbie o seu antagonista São 
Jo'=é F.C., o Campeonato Muni­
cipal, terminando esta tarde, terá 
comr» partida final o último dos 
cotejos, o qual caracterizar-se-á 
num espetáculo bastante atraen­
te.

Serão adversários de hoje os 
pU|-iIos de Duilio com os de 
Ouim. Por certo, ambos os cua- 
tíios entrarão em campo deci­
didos a levar a melhor, porque, 
trata-se da última paitida que 
seiá disputada nêste campeonato.

O Faitura F.C. já tem de­
monstrado ser um quadro com­
posto de grandes valores e 
dispostos a não se entregarem 
aos seus adversários. Entretan­
to, os homens de Duilio estão 
credenciados para uma vitória 
de gala, tendo-se em vista prin­
cipalmente, a sua atuação con­
tra ao São José F. C. vencendo- 
-o peta contagem dç 4 x C.

Portanto, tudo faz crer que 
os fans dos esportes bretão de 
nossa terra, hoje, terão o ensejo 
de apreciar um belíssimo espe­
táculo esportivo, proporciona­
do pelos quadros que pisarão 
o gramado do C.A.L. nesta 
tarde.

Bailes dos dias 26 do 
co rren te  e 17 de O utubro

G ran ja  S a n to  I s id o r o
Aves Leghorn Branca ■— New Hempshire
Ovos para consumo — Ovos para incubar Cr$ 25,00 a dz. 
— Pintos de um dia, Mixtos 6,00 — 30 dias dispensando a- 

quecimento — Franguinhas de 2 mêses

A ceitam o s en co m en d as p a ra  e n tre g a s  fu tu ra s

Tratar à Rua 15 àe Dcuembro 504 ou 475, com o Proprietário

A Diretoria do Ubirama T ê­
nis Clube, pretendendo brindar 
os seus associados, no dia 26 
do corrente fará realizar em sua 
séde, um grandioso baile, o qual 
será abrilhantado pelo afamado 
Jazz Tambara, da vizinha cidade 
de Bauru.

E  no dia 17 de outubro, mais 
umn belissima festa dançante, 
desta feita com o valioso con­
curso da conhecida Orquestra 
Continental da vizinha cidade 
de Jaú.

O sr. Waldomiro, Diretor do 
Jaz, poderá contar no instru­
mental do seu conjunto, com o í 
valioso piano, que a Diretoria 
do Ubirama Tênis Clube adqui­
riu, para ser entregue dias antes 
do baile.

Tratando-se, portanto, de mais 
um esforço dos atuais diretores | 
do U.T.C., é justo que as fa- j 
mílias dos associados se apre­
sentem em número bastante a- 
nimador, porque assim sendo, o 
ambiente tornar-se-á mais festivo 
e atraente.

Nas festas dançantes passa-

D I S C O S
o  Bazar A LBER TU
informa OS discos mais 

vendidos durante a 
semana

1.0) Limelight (G. Melachrino)
2.0) Jambalaya (Canhoto)
3.0) Vibora (Carlos Galhardo)
4.0) Beba Comigo (V. Celestino)
5.0) Luzes da Ribalta (trio de 

Ouro)
6.0) Devo Olvidarte (G. Morales)
7.0) Ai, meu bem (C. Gaàhardo)
8.0) Negro Telefone (trio de 

Ouro)
9.0) Rigoleto (M. Lanza)
10.0) Sherezade (Boston Pops)

das, temos notado que inúmeras 
famílias de associados, cuja pre­
sença sempre é notada com ele­
vado apreço, não tem compare­
cido, dando o seu brilhantismo 
aos costumeiros bailes, que últi­
mamente tem-se realizado nos 
salões da principal casa de di­
versões lençoense.

Êsse apêlo, fazemo-lo sem o 
intuito de visar e nem tampouco 
elevar o esfõrço dos atuais dire­
tores, mas sim, porque achamos 
que em tôdas as festas que se 
tem realizado o ambiente de fa­
mílias tem sido muito aquém 
das espectativas.

Com unicado
A Casa da Lavoura de Len­

çóis Paulista, comunica a todos 
os interessados em farelo de al­
godão (tórta de algodão), que 
as guias liberatórias dêsse pro­
duto, referentes a quóta do mês 
de Setembro, já se encontram a 
disposição dos mesmos naquela 
repartição.

Out rossim, aproveita a opor­
tunidade para comunicar que o 
vencimento dessas guias se dará 
dia 27 do corrente, motivo pelo 
qual pede que as mesmas sejam 
retiradas com a maior brevidade 
possível.

Lençóis Paulista, 17 de Se­
tembro de 1.953.
a) Eng. Agr. Cyro de Lara Aguiar 

Agrônomo Regional

Excursão rcclãgugica
Realizou-se no dia 16 do cor­

rente, no Bairro da Prata, inte­
ressante excur. ão pedagógica 
dos alunos da l.a e 2.a série 
do Ginásio Estadual «Geraldo 
de Ba iros», que foi organizada 
pelas professoras Bety Dutra do 
Nascimento e Inês Morais Le- 
gaspe, respeefivamente catedráti- 
cas de Trabalhos Manuais e 
Economia Doméstica e Geo­
grafia daquele estabelcimento 
de ensino.

Mixto que descarrila
Âs 20 horas de sexta-feira última, a 

polícia desta cidade recebia uma comu­
nicação que a composição mixtn, da 
Sorocabana, que havia sa'do da estação 
local às 17 horas, descarrilhara, no 
Km. .362, ten 10 seu.s vagões atirados 
fóra do leito da estrada.

Os primeiros avisos, dada à pouca

Amigos de Alheio
Nêstes últimos dias, a nossa 

cidade vive sobressaltada com 
os amigos do alheio, os quais 
visitaram casas residenciais e dc 
comércio.

Na madrugada do dia 14 do 
corrente, o Bar Guarani, de pro­
priedade dos Irmãos Placca foi 
assaltado: os gatunos vieram do 
quintal, galgaram o telhado, pas­
saram pelo açalpão, entrando 
no estabelecimento e, comoda­
mente, abriram as gavetas, onde 
conseguiram usurpar a impor­
tância de Cr$ 10.900,00. Na 
madrugada do dia 16 do cor­
rente, a porta principal do Bar 
Guarani, amanheceu arrombada, 
calculando-se que os ladrões 
queriam despistar a polícia.

Quintais de casas residenciais 
também foram visitados pelos 
larápios, porém não conseguiram 
executar o seu intento por se­
rem percebidos a tempo.

O interessante é que tôdas 
essas excrusões se deram duran­
te o racionamento de energia, 
hora em que é difícil a vigilân­
cia dos guardas.

A polícia local tomou tôdas 
as providências a fim de garan­
tir o sosego público e capturar 
os culpados.
CRPTUKFIÜOS 05 LRRf^PIOS

O dr. Wilson Rodrigues, ten­
do arregimentado todos os seus 
auxiliares e recursos possíveis, 
exteiideu sua rede de investiga­
ções, conseguindo localizar os 
larápias: Aymoré dos Antos
Meireles, em Campinas e Rau- 
lien, seu irmão, vulgo Lélé, em 
Bauru.

Lélé, segundo apuramos, acha- 
-se preso em Bauru e Aymoré 

, iOi.a tia,-,do e^ta cidade, a
i fim de ser interrogado e proce­

der a ccnstitU’ção do roubo, es­
tando presente elevado número 
de curiosos.

Graças à pronta e inteligente 
ação da polícia local, curando 
os assaltantes, o povo lençuen- 
se voltou a respirar suas horas 
de sosego, ainda que a energia 
elétrica continue faltando à ma­
drugada.

visibilidade, eram de que as proporções 
do desastre deviam ser apavorantes, o- 
casionando, assim, arregimentação de 
médicos e outra assistência possível.

Entretanto, graças à fôrça Divina, 
não houve vítimas a lamentar, ainda 
que no carro de passageiros viajasse 
muita gente. Os danos foram somente 
mater’ais.

Enquanto não viessem as primeiras 
notícias do Km. 362, a cidade viveu 
momentos de pânico e apreensão, pois, 
de l ençóis Paulista haviam embarcado 
ginasianos de Alfredo Guedes e mem­
bros de famílias aqui residentes.

O  Palácio dos Rádios serve bem,
porque oferece sempre o melhor.



o ECO

Dr. João Paccola Prim o
m É D I r 0

^ lín íc a  geral de ad u lto s  e c r ia n ç a s  - -  C iru rg ia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

I
t ?-ifirerno por concurso âo Pronto Socorro ào Rio òe loneiro —

P a rto s

Ex-interno prr
foncurso áo fnaterniâaõe âo Hospital São Francisco õe Rssis ò cargo do ür. 
Rguinogo — Ex-interno resiáente õo Coso òe Soúòe 5ão lorge (Rio òe loneiro)

Caixa, 35 - Fone, 48 * Lençóis - Paulista - Est. de São Paulo

Local para o novo Cinema
Jâ temos frisado muitas vezes 

que, dentro de pouco tempo. 
Lençóis Paulista terá o seu no­
vo cinema, que será construído 
pela firma PASSOS de Botucatu.

Agora, todavia, segundo nos 
informa o sr. Virgílio Capoani, 
prefeito municipal, o novo edifí­
cio, destinado à principal casa 
de diversões lençoense, será 
construído à rua Floriano Pei­
xoto, ou seja perto da ponte, 
onde costumeiramente funcionam 
os circos, quando aqui nos visi­
tam.

Para isso, já foi adquirido o 
respectivo terreno, na importân­
cia de cem mil cruzeiros, nego­
ciação feita com o sr. Feres.

A nossa reportagem, preten­
dendo ouvir a palavra do sr. 
Oswaldo de Barros, presidente 
da Câmara Municipal, quanto 
ao local do novo cinema, S.Sa.  ̂
disse-nos que não poderia ser j 
mais bem escolhida, pois, trata- 
se de um ponto central e além 
disso próximo à estação Soroca- 
bana além de vir melhorar a 
grande artéria pública, margean­
do o rio.

Afirmou-nos ainda, o sr. Pre­
sidente da Câmara que o novo 
hotel, também, deveria ser edifi- 
cado perto da estação. A cidade 
de Lençóis Paulista, abriu-se 
muito na parte alta e, assim sen­
do, é justo que a administração 
local se esforce no sentido de 
que a parte baixa tenha o mes­
mo desenvolvimento. E, depois, 
com a Rádio, o Clube como o i 
Novo Hotel, e Cinema aqui lo- ' 
ealizados, teremos, também, con­

corrido para reunir um «footing* 
à altura do nosso movimento 
social, o qual em tôda parte, 
constitui um cartão de visita dos 
centros em acré.scimo de desen­
volvimento.

/Motorista!
ED U Q U E suaBUSINA USAN- 
DO-A M ODERADAM ENTE.

O anúncio é ? fonte de 
riqueza nos negócios. 

Anuncie, pois no “Eco” e 
verá seus negócios progre­

direm ràpidamente.

Perdeu"se
Perdeu-se a carta de motorista 
n.o 314, pertencente a profa. 
Olga Biial, expedida em 5-2-1952 
pela Delegacia de Polícia de 
Lençóis Paulista. Pede-se a 
quem a encontrar a fineza de 
entregá-la pessoalmente ou en­
tão, devolvê-la pelo correio.

7)r. José de Õ. jYíachado
C L I N I C A  G E R A L

ClRURGlR-mOLESTIR DE SEnHORHS E CRIflnÇflS-PRRTOS 

Fone ~  1-2-7 — Consultório e Residência, Rua Tibiriça 890

D r. A ntonio Tedesco
---------------------M EDICO — ~

C lín ica  g e ra l - O p erações - P a r to s

Rua Floriano Peixoto. 345 - LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 61

Sirva-se

u m a  c o m p let a
ORGANIZAÇÃO 

BANCÁRIA 
AS SUAS ORDENS

« depósitos
« OtSCONTOS 

•  CAUÇAO 
•  COBRANÇAS 

« CAMBIO 
•  ORDENS PE

paIs a m e n t o

BANCO NACIONAL DA CIDADE DE SÃO PAULO S. A.

»  “  á MATRI2. RUA DE SÀO BENTO, 341 —  SAO PAULO 
ACINCIAS u r b a n a s  Bros Central, Lapa Lu% 

23 Filiais e Agências no Interioi 
CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO

E D I T A L
de convocação do Juri

o  Doutor José Teixeira Pom­
bo, Juiz de Direito désta cidade 
e Óomarca de Agudos, Estado 
de São Paulo, etc.

FAZ saber a todos quantos 
o piesente edital virem ou dêle 
conhecimento tiverem que, es­
tando designado o dia vinte e 
oito (28) de Setembro p. vini- 
douro, às 13 horas, no Fórum, 
para instalar-se a 3.a sessão pe­
riódica do juri désta comarca, 
no corrente ano, que, trabalhará 
em dias consecutivos e havendo 
procedido hoje ao sorteio dos 
vinte e um jurados que deverão 
sei vir em a referida sessão, de 
conformidade com os artigos 
427.0 e 428.0 do Código do 
Processo Penal, foram soiteados 
os seguintes cidadãos;— l.o) 
Ary Leite de Campos, farma­
cêutico em Borebi; 2:o) — João 
Coneglian, comerciante em Len­
çóis Paulista; 3.o) — Celso Mo- 
fato Ltite, lavrador em Agudos;
4.0) Mario Trecenti, comerciante 
em Lençóis Paulista; 5.o) — 
Luiz Gonzaga Diniz, funcionário 
público em Agudos; 6.o) João 
Batista Ribeiro, comerciante en  
Agudos; 7.o) Dionisio SanfAna, 
Comerciante em Domelia; 8.o) 
Nilo De Conti, Comerciante em 
Agudos; 9.o) Carlos Colombo 
Piimo, funcionário público em 
Agudos; lO.o) José Fernandes 
Lopes, lavrador em Paulistania,
11.0) Francisco Alves Baibosa, 
comerciante em Agudos; 12.o) 
Reynaldo De Conti, bancário em 
Agudos; 13.o) Alcides Godiano; 
comerciário em Agudos; 14.o) 
Frederico Pagani, comerciante 
ern Agudos; 15.o) Pedro Alves 
Neto, dentista em Paulistania;
16.0) José Rodrigues Cóy, la­
vrador em Agudos; 17.o) Vir­
gílio Moschin, lavrador em 
Paulistania; 18.o)Alcindo Pereira 
de Moraes, lavrador em Agudos;
19.0) José Lopes, comerciante 
em Agudos; 20.o) Aggeu de 
Souza Mattos, funcionário pú­
blico em Agudos; 21.o) Fausto 
De Marco, funcionário público 
em Agudos. À todos os quais 
e a cada um de per si, bem co­
mo a todos os inteiessados em 
geral, se convida para compare­
cerem pG edifício do Fórum, 
sito à Praça Tiradentes désta 
cidade, tanto no dia e hora a- 
cima designados, como nos sub­
sequentes, enquanto durar a 
sessão, sob as penas da lei si 
faltarem. E, para que chegue ao 
conhecimento de todos e nin­
guém alégue ignorância, mandou 
o M. Juiz expedir o preseqte 
edital que será afixado no lugar 
do costume, pulicado pela im­
prensa de Lençóis Paulista e ir­
radiado pela ZYR-50 Pádio Di­
fusora de Agudos. Dado e pas­
sado nesta cidade e comarca de 
Agudos, no Cartório do Juri, 
aos 19 de Agosto de 1953. Eu, 
a) — Décio A. Balestra, Escre­
vente Habilitado do Cartório do 
Juri e Anéxos, o subscreví.

O JUIZ DE DIREITO 

(a) José Teixeira Pombo

Hoje na tela do Cine Guarani

V e n e n o
com Anselmo Duarte



o  ECO

A  Grande Síníonia da Vida
De «A Grande Sintese»

Consideremos de novo as 
harmonias da vida, no seu mais 
profundo aspecto cientifico. E’ 
sempie, ainda aqui, uma con­
templação da beleza divina. A 
visão estetica nutre e eleva, do 
mesmo modo que a visão con- 
ceptual, que vos dá a chave 
daquela beleza, pois que fé, ar­
te e ciência são um só cântico, 
no seio da mesma harmonia. O 
mundo biologico é todo um e- 
dificio de maravilhosa arquite­
tura, é urh 01 ganismo de corres­
pondências e permutas; é uma 
sinfonia constituida de harmo­
nias e equilibiios perfeitos.

Vimos que os elementos com 
que a vida compõe a sua veste 
organica, ao mesmo tempo ex­
pressão e elaboiação de psi- 
quismo, são hidrogênio, carbono, 
azoto e oxigênio, existentes na 
atmosfeia, em grande abundan- 
cia, no momento das geneses. 
Esses os corpos que de novo 
encontrais como elementos or- 
ganógenos, na estrutura plasma- 
tica, nestas proporções: Caibono 
53% ; Oxigênio 23% , Azoto 17%, 
Hidrogênio 7%. Também os en­
contrais em o corpo humano 
nestas aproximativas proporções 
(tipo medio): Oxigênio, 44 Kg., 
Carbono, 22 Kg., Hidrogênio, 
7 Kg., Azoto 1 Kg., etc. Todos 
os compostos orgânicos se 
constroem com estes elementos 
que, na grande mobilidade dos 
edificios quimicos da vida, cir­
culam numa incessante permuta.
0  material orgânico é coletivo,
1 irculante, qual uma corrente, 
por organismos comunicantes, 
como patrimônio comum em 
que todòs os sêresse abeberam, 
a fim de construir cada uma 
para si a forma apropriada á 
expressão e ao desenvolvimento 
do proprio psiquismo.

A planta é a maquina própria 
e especial para a construção 
desse material orgânico por 
meio daqueles quatros elemen­
tos. Vimos que a vida surgiu 
no regaço das aguas. As pri­
meiras plantas, gelatinosas e 
flutuantes nos mares, começa­
ram a operar a siníese dos ma­
teriais orgânicos com os do 
mundo orgânico. O maravilhoso 
quimismo' das folhas ve ides ini­
ciou a transformação da matéria 
morta em matei ia viva, captando 
e armazenando ao mesmo teirpo 
a energia da fonte solar. Ence­
tada a construção da matéria vi- 
vente, entrou esta a aumentar 
constantemente e a acomular-se, 
a enriquecer o patrimônio cole­
tivo, que depois entraria em 
circulação nas trocas reciprocas 
entre vida vegetal e vida animal.

Observai que maravilhoso e- 
quilibiio! Enquanto que as plan­
tas dispõe de podei es constru­
tivos e desempenham a função 
de acrescer a massa dos produ­
tos orgânicos do planeta, os 
animais vivem da destruição 
desses produtos, utilizando-se, 
para entretenimento de suas vi­
das, da energia solar fixada 
pelas plantas do material orgâ­
nico que elas construiram. A 
planta produz, o animal conso­
me; são duas maquinas com 
funções opostas e inversas. A 
planta forma a matéria organica, 
n animal, por um processo de

De Pietro Ubaldi

lenta combustão, vai demolindo 
a construção, restituindo o ma­
tei ial ás suas condições primi­
tivas. Assim, o primeiro pioces- 
so, que é de sintese, se equili­
bra com o segundo, comple­
mentar, de decomposição.

A planta, pois, pertence a 
gloria de haver realizado o tra­
balho da piimeira construção 
organica, sem o que a vida ani' 
mal superior não teria podido 
forma-se e subsi“̂ tir. Ainda hoje, 
deveis a vossa vida á obra cons­
trutiva das plantas. No estado 
natural, os elementos quimicos 
fundamentais da viHa só se en­
contram juntos, combinados, isto 
é, carbono e hidrogênio unidos 
sob a forma de anhidrido carbô­
nico (C 02) e agua (H2C). A 
planta é a maquina que executa 
o trabalho de sepaiar do oxigê­
nio o carbono e o hidrogênio. 
Na molécula de anhidrido carbô­
nico, composta de um atomo de 
carbono e dois de oxigênio, a 
planta deixa livre no ar o oxigê­
nio e assimila o carbono. Na 
molécula dagua, construída de 
dois átomos de hidrogênio com­
binados com um de oxigênio, 
ela, igualmente, deixa livie no 
ar o oxigênio e assimila o hi­
drogênio. No animal, é inverso 
o processo. Na respiração, torna 
ele a combinar o oxigênio com 
o carbono e o hidrogênio e o 
restitui assim combinado, sob a 
forma de anhidrido carbonico e 
agua. Desse modo, animais e 
plantas executam inversamente 
seus respiros e pela compensa­
ção continua das funções inver­
sas, é mantido o equilíbrio. Esse 
antagonismo de funções vegetais 
e animais permite que a vida 
possa prolongar-se indefinida­
mente. Também na vida, nada 
se cria e nada se destroe, tudo 
se transfoima. Aí tendo uma 
nova confirmação do principio 
geral, segundo o qual nenhnm 
fenonemo jamais se moven uma 
direção unica, retilinea, mas em 
direção ciclica, inversões e re­
torno sobre si mesmo. Na quí­
mica da vida, igualmente, o que 
nasce morre e o que nasce re­
nasce.

(continua na próxima semana)

Belíssimo piano para 
o Ubirama Tênis 

Clube
A Diretoria do Ubirama Tênis 

Clube, para melhor aparelhar 
aquela casa de diveisões, acaba 
de aoiquirir um belíssimo piano, 
o qual seráentrfgue na primei­
ra quinzena de Outubro, no va­
lor de 48.000,00 (quarenta e oi­
to mil cruzeiios)

A transação de compra fôra 
feita por intermédio do sr. Libio 
Crsi, o qual abriu mão da sua 
comissão,em beneficio do Ubiia- 
ma Tênis Clube, um montante, 
aliás de dois mil cruzeiros, a- 
proximadamente.

Portanto, dado ao seu espirito 
de cooperação, poi nosso inter­
médio, a Diretoria do Clube, 
aqui externa os seus agradeci­
mentos ao sr. Libio Orsi.

Cerâmica $. Caetano S .A .
A rtigos p a ra  C o n stru çã o : T elh as, L ad rilh o s , 
T ijolos P ren sad os, M ateria l R e£ratd rio  e tc .

Agente de vendas nas praças de Lençóis •
Paulista, São Manuel, Agudos e Macatuba.

yJrifonio Carlos Soares ^randão
. Rua Tibiriçd s/n — Fone 1-4-0

LEDÇÚIS PRULISTfl

Valorize seu prédio usando material 
«São Caetano».

Completo mestruário de todos os pro­
dutos, exposto na C asa Paccola

Cia. Paulista de Fôre  ̂ e Luz
AVISO IMPORTANTE — Racionamento de Energia Elétrica

A Companhia Paulista de Fôrça e Luz, comunica aos seus 
consumidores em geral que, de acôrdo com as determinações dos 
Atos n.os. 25, de 30-6-53, e 28, de 11-8-53, e dos Comunicados 
de 10-7-53, 13-8-53, e 4-9-1953, do Depto. de Águas e Energia 
Elétrica, o racionamento corretivo de energia elétrica, a partir de 
10-9-1953, é efetuado conforme segue;

a) — Suspensão do fornecimento de energia elétrica a todas as 
classes de consumidores, das 3,30 ãs 6,30 das 6,30 as 12,30 e das
20.30 as 21,00 horas, todos os dias da semana, excetuados os do­
mingos. Nos domingos o fornecimento será suspenso das 10,30 as
12.30 e das 20,30 as 21,00 horas. Os consumidores de fôrça mo- 
trís deverão manter seus motores desligados diaiiamente, das 18.30 
às 22 horas.

b) — Continuam em vigor as demais determinações constan­
tes dos Atos e Comunicados acima mencionados, referentes às pro­
ibições, quotas, novas ligações e ampliação das existentes, bem co­
mo das sanções que serão aplicadas aos infratores, determinações 
essas publicadas nêste jornal no dia 30 /8 /53 .

Cópia dos Atos e Comunicados acima mencionados estão à 
disposição dos senhores consumidores, no escritório da Companhia, 
sito à rua Geraldo Pereira de Barros n.o 553.

Cine Guaíani
FILM ES DA SEM ANA

Hoje - em Vesperal às 13,30 hs 
com Marta Torrem

Fantasma  ̂ - ar
e a continuação da série 

ADAGA DE SALOMÃO

HOj'E À  N O lTb E  A M A N H Ã

V E N E N O
COM ANSELM O DUARTE

3.a feira, 2 grandes filmes.•J
1.0 com W alter Brennan

Audácia dos Fortes
2.0 a estupenda Comédia da 

Columbia

Dentista Chumbado

4.a e 5.a feira, com 
Mauren O' Hara Colorido

SIMBAD O M ARUJO

6.a feira, com GARY GRANT

Dizem que é Pecado

Sabado com L A S S I E

Herói das Montanhas
e a continuação da Série

ADAGA DE SALOMÃO

A quem cabe a 
culpa?

Há poucos dias, noticiamos 
que um automóvel, com destino 
a Pirajui, nas imediações da ci­
dade, entrou numa valeta, fein- 
do-se o motorista e o seu com­
panheiro de viagem.

E  segundo apuramos, naquele 
dia e segundo nos foi dito, a 
rpepnnsabilidade cabería à D.E R. 
nnr ter deixado a valeta aberta 
sem os devidos sinais.

Entretanto, agora, por inter­
médio do sr. Bruno Finc'^, fei­
tor da D.E.R. naquele trecho 
de estrada, faz publicação da 
seguinte carta, istoé autorização;

AUTORIZAÇÃO
fí Empreza nacional ôe Sanea- 

• mento Lençóis Paulista
Fica V.S. autorizado a cruzar 

a estrada estadual São Paulo 
— Mato Grosso, no km. 324. 
com a equipe de terraplanagem.

Deverá, no entanto V.S., fa­
zer a necessária sinalização e 
avisos, deixando 2 (dois) ho­
mens incumbidos de sinalização 
durante o período de trabalho 
das máquinas.

Esta autorização não implica 
por parte do D.E.R., em res­
ponsabilidade decorrentes de a- 
cidentes ou danos que por aca­
so, vierem a ocorrer.

UNS, 341 (Bauru), II de a- 
gosto de 1952.
a) Olavo Alves de Oliveira Filho 

Eng. Chefe da UNS, 341



F A N T A S M A
Quasi às ve.spe.ras de consor- 

ciar~se, por um capricho qual­
quer, talvez, romperam as rela­
ções amorosas.

E  assim acontecendo, distan­
ciaram-se, passando residir lon­
ge um do outro.

Transcorridos meses e anos, 
mesmo, ela considerava que o 
seu coração já pertencesse a 
outro, estivesse preso a novo 
liame, envolvendo-a em segundo 
compromisso do casamento. Tu­
do lhe aparentava haver olvi­
dado a imagem do homem que 
a impressionára primeiramente.

Porém, um dia, em plena [es­
ta dançante, quando menos ela 
esperava, eis que a [igura de 
então surge, pondo-lhe em che­
que o segundo idílio. E  preocu­
pada. um tanto alheia às con­
versações amigas, perguntaram- 
-Ihe:

^Que tem você, que mudança 
ráp da de espirito é essa?»

Ela, então: E ' que aparecera 
o fantasma, não o fantasma da 
tumba, mas do meu passado e 
que vem impressionar novamen­
te o meu coração, destruindo o 
castelo erigido com a argança 
das minhas esperanças de hoje. 
O meu presente se acabou, nes­
tes instantes, devolvendo~me ao 
passado. O fantasma da minha 
vida voltou, estou agora assom­
brada e yencida, como estive an­
tigamente».

Lisser

'^eâator-Chefe: H«rmínio licon Superintendente: luarez lacorr

Diretor: PLEXRHDRE CHinO
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Hoje na tela do Cine Guarani,

Ve qe qo
com Anselmo Duarte

O Crabalho Ĵ a- 
nua! através dos

tempos
O Trabalho Manual data dos

Aniversários

tempos primitivos, como nos re­
vela a história. O homem pri- 
mígeno, tangido pela necessi­
dade, se viu obrigado a traba­
lhar e vemos então o trabalho 
manual na fabricação de toscas 
arma.s de pedras, usadas para 
se defender e garantir a sua 
subsistência.

Mais tarde empregou a ma­
deira na construção de móveis, 
as péles dos animais para se a- 
gasalhar, as fibras vegetais na 
formação des primeiros fios, 
que cruzados uns sóbre outros 
resultou uma nova forma de va­
silhame: os cestos.

F E Z  ANOS:
DiA 13 — menina Carolina 

Ortega, filha do sr. Eduardo 
Ortega e de dna, Maria Lopes. 

DIA 16 — sra. Maria Ortega.
FA ZEM  ANOS:
HOJE — menina Elza Cecilia 

Bodo.
AMANHA —' sr. Eduardo 

Ortêga: menina Neide filha do 
sr. Alexandre Bussulet; sra. Na- 
dyr Araújo Vieira, esposa do 
sr. Claro Sebastião Vieira srta. 
Dilma Terezinha Pavanatto.

DIA — 22 sra. Benvenata 
Batistela; sr. João Moreira da 
Cruz; menino Orivaldo Giaco" 
mini; menina Marilene, filha do 
sr. Novaes Capelare.

DIA 23 —• Lidia Ponsoni Ba­
tistela, esposa do sr. Armando 
Batistela: jovem Tarcilio Falas- 
da; menina Eunice Ribeiro, filha 
do sr. Zefirino Ribeiro e de 
sna. Augusta Netto Ribeiro, re" 
sidente em Alfredo Guedes.

DIA 24 — jovem Romeu
Carlos Brega; profa. Doroty Nel- 
li: profa. Giga Biral; menino
José Carlos Amaral.

DIA 25 — sra. Apolonia P. 
Pettenazzi, esposa do sr. Angelo 
Pettenazzí; sra. Âmelia M. Pac- 
cola, esposa do sr. Armando 
Paccola; menino Lourival Larini; 
menino Milton Ferrari.

DIA 26 — menina Marilene 
Tedesco; menino Belmiro Radic- 
chi, filho do sr. Duilio Radicchi:

SinTOniSE 5EU RPBKE- 
LHO RECEPTOR PBRH fl 

Rfl*DI0 DE TODOS
ZYR-36, Sociedade Rá­

dio Difusora de Lençóis 
Paulista — 1.530 Kilociclos

Tudo isto num progresso 
crescente impulsionado pela ne­
cessidade, datando dessa época, 
a modelagem, em que os cestos 
de fios eram aprqveitados como 
estrutura à colocação do barro 
que depois de cozido, deixava a 
forma do objeto dura e resis­
tente. Embora muito rudimentar 
a principio, foi a modelagem, 
com a finalid.ade principal do 
útil e inclinações para o belo, 
que marcou o caminho da arte.

As vasilhas em cerâmica fa­
bricadas à mão e decoradas ex­
ternamente com desenhos geo­
métricos, foram aos poucos se 
aperfeiçoando até chegarem aos 
motivos estilizados misturados 
com os naturais. E assim o 
Trabalho Manual aplicados às 
artes decorativas constitue a ba­
se da riqueza material de certos 
povos antigos, que cuidaram ex­
clusivamente da manufatura de 
objetos, esquecendo-se êles que 
o desenvolvimento intelectual e 
as habilidades manuais devem 
caminhar paralelamente em au­
xilio mútuo, um suprindo a fa­
lha do outro.

Com o cristianismo o Tra- ! 
balho Manual retí-ma nova fase 
de progresso, tendo os monges 
contribuído muito para isto; cul­
tivando em Bisâncio o bicho da 
seda, resultou a indústria do 
bordado em côres e daí surgiu 
a idéia para a fabricação dos 
famosos tapetes bisantinos.

E  assim foram se desenvol­
vendo os Trabalhos Manuais, 
até chegarem ao gráu de perfei­
ção obtido hoje.

Pela história da humanidade 
tôda, podemos ver os Trabalhos 
Manuais como base de progres­
so de um povo, c por isso é j 
dever de rodos os ptofessóres i 
de Trabalh os M anuais incenti­
var o ensino dessa belíssima
arte.

Betty Dutra do Nascimento. | 
professora de Trabalhos Ma- I 
nua s e Economia Doméstica, ; 
do Ginásio Estadual «Geraldo ■ 
de Barros» de Lençóis Paulista,

}re-^ira o melhor preferirido

S T U D E B A K E R
Automóveis, Caminhões Caminhonetes

m Hà mais de cem anos

maquinas e implementos agrícolas

CONSULTE-NOS SEM COMPROMSSSO 
k.')bre seus problemas de mecanizoeão

AUS SRS. FAZENDEIROS

Are suas terras em qualquer tempo com 
os afamados TRATORES MASSEY HARRIS 
em 28 modêlos. Arando mesmo em terre­
no seco, o TRATOR MASSEY HARRIS, 
demonstra o motivo porque conquistou os 
r .s  prêmios na Exposição Internaciona' de 
Toronto (Canadá).

Máquinas agricolas de tração animal — 
Arados — Cultivador — Plantadeiras — 
Segadeiras etc. — Motor estacionário com 
polia 2,3 e 4 H/P — Picador de forragens 
— Debulhador de milho, manual e com 

polia

Completo estoque de Peças Genuínas

SERVIÇO  e s p e c i a l i z a d o

REUEnQEDORES RUTORIZflDOS 
GARRIDO St FILHOS LTDA.


